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CRISTÃO OMISSO  IV – PARA CONSIGO 
 Falsidade ideológica é um crime passível de pena perante a justiça comum. Isso ocorre 
quando alguém afirma ser uma pessoa que na realidade não o é, quando as credenciais 
pessoais configuram outra realidade. Foi nessa linha de raciocínio que Paulo duramente 
repreendeu  os judeus ao afirmar: “...Tu, que abominas os ídolos, roubas os templos?..Porque 
não é judeu o que o é exteriormente, nem é circuncisão a que o é exteriormente na carne. 
Mas é judeu aquele que o é  interiormente, e circuncisão é a do coração, no espírito, e não na 
letra; cujo louvor não provem dos homens, mas de Deus.” Romanos 2:22b.28-29.  E ainda 
mais à frente ele reitera: “Sabei, pois, que os que são da fé, esses são filhos de Abraão...De 
modo que os que são da fé são abençoados com o crente Abraão.”  Gálatas 3:7 e 9. 

 Ora, à luz dessas contradições apontadas por Paulo nos judeus, o que se dizer daquele 
que se auto-afirma seguidor de Cristo e, no entanto Ele não é senhor de sua vida, seus bens e 
talentos? Não serve a Cristo na Igreja que é seu corpo, não sendo fiel no sustento material e 
espiritual, e com isso contribuindo para o não cumprimento da missão do povo de Deus de 
serem sal e luz do mundo?  Sim, o que dizer, senão que esse pseudo seguidor de Cristo não 
passa de um engano,  um pantomimar de uma falsidade ideológica, e por que não dizer, de um 
embuste? Assim, ele é omisso e desonesto para consigo mesmo, perdido num turbilhão de 
identidades, ora assumindo uma, ora assumindo outra. E, claro, sempre de conformidade com 
as conveniências e prioridades  pessoais. 

 A estirpe de um caráter se revela na coerência entre o professar, o falar e o fazer. 
Tiago advertiu sobre o risco da ambigüidade de caráter, ao afirmar: “E sede cumpridores  da 
palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos.” 1:22.  E o salmista 
discorrendo sobre  as qualidades  do verdadeiro cidadão dos céus, destaca uma: “...aquele 
que, embora jure com dano seu, não muda.” Salmo 15:4b.  

 Quando alguém faz uma opção por Cristo, também faz um compromisso de vida, faz 
um voto de servi-Lo com sinceridade,  verdade e fidelidade. Dele espera-se um caminhar de 
vida pela fé: “Mas o justo viverá da fé; se ele recuar, a minha alma não tem prazer nele.” 
Hebreus 10:38. 


